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ÁREA I 
FERNANDO ROBERTO MENDES PIRES 
Geologia do Distrito Manganesífero de Conselheiro Lafaiete, Minas 
Gerais 
Orientador: Luiz Alfredo Moutinho da Costa 
Resumo: 
Faixas descontínuas de rochas metavulcânicas e metassedimentares 
invadidas por intrusões ígneas de idade Arqueana encontram-se dobradas e 
cisalhadas e metamorfizadas sob fácies xisto verde até anfibolito baixo. Esse 
conjunto corresponde a anfibolitos, clorita xistos, talco xistos, anfibólios 
xistos, epidositos, serpentinitos, quartzitos puros a sericíticos, xistos 
grafitosos, turmalinitos e formação manganesífera (gondito-queluzito) 
originariamente agrupados na série 8arbacena e presentemente propostos 
como fazendo parte do "Greenstone 8elt 8arbacena", similar a demais 
"greenstone belts" encontrados no Canadá, África e oeste da Austrália. 
Corpos gnaissificados de tonalitos, trondhjemitos e granodioritos (TTG) são 
intrusivos na seqüência dos xistos verdes, anfibolitos e formação 
manganesífera. Corpos graníticos transamazônicos atravessam toda a 
seqüência. Os gonditos e queluzitos, protominérios metamórficos de 
manganês encontram-se regularmente distribuídos no "greenstone belt". 
Considerando variacões relativas nos conteúdos de AI 20 3 e Si0 2 , pressão de 
H,G e fugacidade de CO 2 várias associações minerais foram formadas: 1-
espessartita-quartzo (gondito); 2- rodonita - espessartita - quartzo ; 3-
rodonita - espessartita - Mn - cummingtonita -quartzo; 4- tefroita -
espessartita - rodocrosita - grafita (queluzito); 5- tefroita-rodonita 
espessartita - rodocrosita; 6- tefroita - espessartita - Mn-cummingtonita -
rodocrosita - rodonita; 7- rodonita - manganês - cummingtonita 
espessartita - rodocrosita . 
A incompatibilidade entre o par tefroita - rodocrosita e quartzo é 
evidente assim como a presença de Mn-cummingtonita sob a ação de maior 
pressão de H,G. 
Atividades pegmatítica e hidrotermal posterior foram responsáveis 
pela formação de manganês - apatita - rodonita -espessartita com 
microclina, plagioclásio e quartzo e rodonita - manganês - cummingtonita -
espessartita juntamente com calcita - rodocrosita e alguns sulfetos 
(calcopirita - pirita - covelita - bornita, galena - tetradiruita e alabandita) . 
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Criptomelana é a fase oxidada predominante na associação 
intempérica juntamente com pirolusita - manganita - litioforita e ramsdelita. 
ROGER DIAZ TORO 
Mineralogia dos Aluviões Diamantíferos duma área da Ouebrada 
Grande Afluente do Rio Guaniamo - Estado Bolivar - Venezuela 
Orientador: Jacques Pierre Cassedanne 
Resumo: 
Este trabalho contem os resultados da prospecção aluvionar dos 
horizontes estratigráficos de várias seções da Ollebrada Grande, afluente do 
Rio Guaniamo, situada no Distrito Cede fio do f ~tado Bolívar, Venezuela. A 
prospecção foi realizada em uma faixa de ar. roximadamente 13 km de 
longitude e uma largura variável entre 40 e 300m localizada a 450km ao 
SSE da cidade de Caracas, capital da Venezllela. O estudo tem por 
finalidade, obter a informação necessária e suficiente que permita 
estabelecer a possível origem do diamante df' Guaniamo. Os minerais 
determinados nos aluviões, a parte do quartzo como mineral essencial, 
foram: microclina, epidoto, ilmeno-rutilo, granada, torsterita, diamante e 
opacos entre outros. A ausência de ilmenita rT'agnesiana e cromo diosídios, 
além de pouco rodamento do cascalho, permitiram sustentar que o diamante 
do Guaniamo é de origem secundária que provém do conglomerado da 
Formação Roraima. 
Geologicamente, as jazidas encontram-se em uma zona representada 
por diques de diabásio, anfibolitos e granitos gnáissicos, e levando em 
consideração os resultados das determinações de idades por métodos K/Ar 
e Rb/Sr (Mendoza, 1972) classificaram-se as rochas como pré-cambrianas 
(1800-1500 ma) sobre as quais repousam discordantemente as Formações 
Roraima e Cinaruco. 
RONALDO MEllO PEREIRA 
Prospecção Aluvionar Sistemática Aplicada à Região de Divino das 
Laranjeiras - MG 
Orientador: Jacques Pierre Cassedanne 
Resumo: 
A pesquisa realizada visou a avaliação do método de prospecção 
aluvionar sistemática de reconhecimento aplicada a regiões pegmatíticas. 
O trabalho desenvolveu-se em uma área de aproximadamente 350 
km2 , compreendida na parte central da Província Pegmatítica Oriental 
Brasileira, tendo por sede a cidade de Divino das laranjeiras, MG. 
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